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			Prólogo

			 

			No dia seguinte, Mitchell Edward Warner III, esperava sair de Harvard de uma vez por todas e regressar à fazenda no Oklahoma onde tinha passado todos os Verões desde que nascera. Fora lá que aprendera a montar a cavalo, onde começara a usar o laço sem partir muitos ossos e onde, aos quinze anos, tivera a sua primeira relação sexual com uma jovem da zona. Tinha sido perto do ribeiro e a adrenalina e as hormonas tinham disparado devido à excitação do perigo de ser apanhado em flagrante. Aos dezoito anos era um perito nas três coisas.

			Aquilo de que nunca gostara fora de ser o que o seu pai queria que ele fosse, o herdeiro de uma poderosa dinastia política com quatro gerações. Fora por isso, e indo contra a tradição familiar, que decidira estudar Economia em Harvard em vez de Direito no Texas. Fora também por isso que se negara a entrar no mundo da política onde o seu pai e a traição eram os expoentes máximos.

			Os gritos e o barulho que lhe chegavam do exterior indicavam-lhe que ainda não estava totalmente livre. Mas, em vez de se juntar à festa de celebração de final de curso, Mitch preferiu afastar-se com os seus dois amigos, Marc DeLoria e Dharr Halim, para o apartamento que os três partilhavam. O luxuoso apartamento não era a única coisa que tinham em comum: os três jovens detestavam a atenção dos meios de comunicação, não podendo evitá-los devido às suas ligações familiares. Sendo filhos de reis e de senadores, era quase impossível permanecerem no anonimato.

			Enquanto a festa continuava lá fora, Mitchell levantou a taça de champanhe.

			– Já brindámos ao nosso êxito. Agora proponho que brindemos a um futuro como homens solteiros.

			Dharr levantou o seu copo.

			– Eu brindo a isso.

			Marc vacilou durante alguns segundos com a taça na mão.

			– Que continuemos solteiros daqui a dez anos – brindou, levantando a taça e sorrindo. – E quem não continuar solteiro, terá que renunciar ao seu bem mais precioso.

			A Mitch só lhe ocorreu uma coisa, uma coisa que valorizava mais do que qualquer objecto material, e eram muitos.

			– Renunciar ao meu cavalo puro-sangue? – replicou Mitch. – Isso seria terrível.

			Dharr também não parecia muito entusiasmado com a ideia.

			– Suponho que teria de ser o meu Modigliani – disse, contemplando o quadro da mulher nua que estava pendurado na parede, sobre a cabeça de Mitch, – e devo confessar que também não gostaria de ter de o oferecer.

			– Tem que ser assim mesmo, cavalheiros – disse Marc. – A aposta não faria sentido se não estivesse em jogo algo importante. 

			– Está bem, DeLoria. E tu, o que é que apostas?

			Marc quase nem hesitou antes de responder.

			– O meu Corvette.

			Era um carro legendário e Mitch teve dificuldade em acreditar que ele se separasse dele.

			– Serias capaz?

			– Claro que não. Eu não vou perder a aposta.

			– Nem eu – assegurou Dharr. – Dez anos parecem-me suficientes antes que me obriguem a casar para ter um herdeiro ao trono.

			– Eu também não vou perder – disse Mitch. – Eu sempre hei-de evitar casar-me.

			– Estamos todos de acordo? – perguntou Dharr, levantando a taça.

			Mitch brindou com ele. 

			– De acordo.

			Marc fez o mesmo

			– Vamos dar início à aposta.

			Mitch sorriu pela primeira vez em muitos dias. Companheiros até ao fim.

			No fundo estava convencido que ganharia aos dois. Marc gostava demasiado de mulheres para não se deixar apanhar. E Dharr não tinha outro remédio senão ceder às pressões do seu pai e casar-se com a mulher que lhe tinham escolhido. No entanto, Mitch não tinha quaisquer pressões e tinha apenas que continuar com a sua vida.

			A imprensa acabaria por se cansar de andar atrás dele se ele não lhes desse razões para tal. A sua intenção era perder-se no mundo real, numa pequena cidade do Oklahoma, onde poderia desfazer-se de todos os seus fatos e andar de calças de ganga e t-shirt. Passaria os serões nos bares da zona, onde as mulheres não esperavam mais do que um pezinho de dança ao som de música country e talvez uns bons momentos depois do fecho do bar. E, com alguma sorte, conseguiria que o deixassem em paz de uma vez por todas para que ele pudesse viver a sua vida como desejasse, entrando e saindo de qualquer lugar sem ser reconhecido.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Nove anos depois.

			 

			Quando Mitch entrou pela porta com todo o aprumo e o carisma de um mito legendário, Victoria Barnett quase deixou cair o copo de vinho barato que estava a segurar.

			As calças de ganga ajustavam-se ao seu corpo e estavam gastas em lugares difíceis de ignorar, e a camisa com as mangas arregaçadas deixavam a descoberto uns braços morenos e musculados, cobertos com uma suave penugem escura. Usava o chapéu enfiado quase até às sobrancelhas, dando-lhe o aspecto de um cowboy, um homem habituado ao trabalho duro, cheio de testosterona, e à procura de diversão numa sexta-feira à noite, de preferência entre os lençóis.

			Mas ele não era um cowboy qualquer. Era o filho preferido de Quail Run, o equivalente à família real, mas nos Estados Unidos. Com alguma sorte, poderia também ser a oportunidade de uma promoção e um aumento de salário para Tori.

			Como jornalista que era, reagiu com entusiasmo ante a possibilidade de conseguir a entrevista da década. Como mulher reagiu com calor aos olhos, de um azul quase transparente, que percorriam com receio o rosto dos presentes enquanto abria caminho até ao bar apinhado de gente.

			Alguns homens cumprimentaram-no normalmente, evidenciando que a sua presença num lugar daqueles era algo normal.

			– Olá, Mitch.

			Algumas mulheres olharam para ele como se ele fosse a resposta aos seus sonhos mais selvagens.

			Tori não conseguia perceber por que razão um homem como ele frequentava o Sadler´s Bar and Grill, o típico bar de cowboys e dos rapazes do oeste dos Estados Unidos, nem por que razão ele decidira viver numa pequena aldeia esquecida no sul do Oklahoma. Se não fosse por causa do casamento da sua melhor amiga, Tori nunca teria voltado a Quail Run, o lugar onde passara a sua infância e adolescência, numa desordenada e velha casinhola onde até o ar parecia ser de segunda mão.

			Mas, pela primeira vez nos dois últimos dias, alegrava-se por ter voltado. E, se continuasse com sorte, Mitch Warner dar-lhe-ia exactamente aquilo que ela precisava.

			– Vá, Tori, anima-te – insistiu mais uma vez a sua amiga, Stella Moore, indicando com a cabeça Carl, o disc jockey gordo e barbudo que preparava naquele momento o karaoke. – Tinhas a melhor voz do coro do colégio. Dá um pouco nas vistas.

			Um suave rubor cobriu as faces de Tori.

			– Isso não era grande coisa visto sermos apenas dez – disse, torcendo nervosamente uma madeixa de cabelo entre os dedos, um hábito que tinha desde os três anos.

			Ou assim o dizia a sua mãe, quando ainda se conseguia lembrar de datas importantes da vida da sua filha e antes de se esquecer até do seu próprio nome. Quando a mãe dela era ainda viva.

			– Não te faças de rogada – disse uma das suas outras amigas, Janie. – Assim até te serve de ensaio. Não te esqueças que amanhã à tarde tens que cantar no casamento.

			– Há muito tempo que não canto em público.

			Brianne McIntyre voltou para a mesa, completando o «Quarteto Invencível», como se tinham intitulado na sua juventude. Brianne era mais uma das filhas pródigas que apenas voltava à sua cidade natal para algum casamento ou funeral. Actualmente vivia em Houston onde estudava enfermagem.

			As três amigas trocaram sorrisos cúmplices e Tori percebeu que estavam a tramar qualquer coisa.

			– Não olhem, meninas – disse Janie, aproximando-se ligeiramente, – mas o Mitch Warner está sentado numa mesa do outro lado da pista de dança.

			Tori não se atreveu a olhar.

			– Eu sei. Eu vi-o entrar.

			– Oh, meu Deus. O que eu faria àquele homem se me dessem essa oportunidade! É como água de coco no deserto.

			– Não é mau.

			– Não é mau? Ele é fantástico! E a semana passada o Bobby disse-me que ele acabou com a Mary Alice Marshall. Ela vai casar-se com o Brady, o banqueiro.

			Brianne fez uma careta com o seu nariz cheio de sardas.

			– Eu ainda não consigo acreditar que ele tenha andado com ela. Toda a gente sabe que a Mary Alice foi para a cama com todos os cowboys de menos de trinta anos desta cidade.

			Os três que há, disse Tori para si própria.

			– São apenas boatos – disse Stella. – Em lugares pequenos como este, as pessoas falam demais e nem sempre dizem a verdade.

			Tori sabia por experiência própria que a sua amiga tinha razão. Tinham dito muitas vezes a mesma coisa sobre a mãe dela.

			– Segundo dizem as más línguas, o Mitch e a Mary foram para a cama pela primeira vez num Verão há quinze anos – sussurrou Janie, em tom de conspiração. – E têm estado a andar e a acabar desde que ele voltou a viver aqui.

			Tori tinha ouvido aqueles boatos quando ainda vivia em Quail Run, mas naquela altura era demasiado jovem e nunca lhe interessaram. Cinco anos mais velho do que ela, Mitch Warner era o rapaz rico e enigmático que voltava a casa apenas durante os Verões, e que ela somente vira algumas vezes quando ia de bicicleta à fazenda do seu avô materno. Naquela época, a limusina do jovem herdeiro era muito mais interessante do que ele próprio.

			Além disso, os rapazes como ele nunca lhe tinham chamado a atenção. Tori Barnett vivia do outro lado da linha que separava as suas respectivas classes sociais e ela preferira sempre concentrar-se nos estudos. Acabara o colégio com distinção, trabalhara a tempo parcial para pagar os seus estudos universitários e, actualmente, lutava por tentar sobressair na revista sobre as mulheres de Dallas na qual trabalhava como jornalista.

			Uma entrevista com o retraído filho de um conhecido senador dos Estados Unidos poderia fazer com que a sua carreira disparasse e proporcionar-lhe algum do dinheiro de que estava a precisar. Poderia, inclusive, pagar as dívidas do hospital onde a sua mãe estivera internada até à morte.

			– Estás aí, Victoria?

			Tori pestanejou e olhou para Janie, fazendo um esforço para voltar à realidade.

			– Estava a pensar.

			– No Mitch Warner? – perguntou Brianne, com um sorriso maroto.

			– No trabalho.

			– Pára de pensar no trabalho e desfruta um pouco – disse Stella, passando a mão pela barriga que imaginava por baixo da roupa. – Assim como eu, apesar de agora não poder beber.

			Naquele momento, a voz do disc jockey soou por todo o bar.

			– A nossa primeira cantora esta noite é a Tori Barnett, uma jovem que nasceu nesta maravilhosa cidade, portanto vamos recebê-la com um forte aplauso.

			Tori dirigiu um olhar fulminante às amigas e nem se preocupou em mexer-se quando o disc jockey voltou a chamar o seu nome.

			– Vá, levanta-te e vai – insistiu Janie.

			– Tori, Tori, Tori! – disseram alguns clientes, em coro.

			Tori não estava com vontade de ser ridicularizada à frente das amigas nem do Mitch Warner. Isso não a ajudaria nada a atingir aquilo que queria. Mas ela ainda sabia cantar e, como o público continuou a insistir, decidiu subir ao palco e acabar com aquilo o quanto antes.

			Mas o pior momento foi quando chegou ao palco e se deu conta que estava com uma branca.

			Ela sabia a canção de Patsy Cline de cor, mas aquela situação podia tornar-se num pesadelo e não no doce sonho, como dizia a música, caso ela não se lembrasse da letra que lhe ficara presa na garganta. E aquilo tudo porque Mitch Warner, sentado indolentemente na cadeira, escolheu aquele momento para lhe sorrir.

			Tori sentiu-se nua sob o seu olhar, totalmente exposta, mas pensou que, se não fosse capaz de cantar à frente dele, nunca seria capaz de lhe pedir uma entrevista.

			Isso fez com que ela fechasse os olhos e abrisse a boca para cantar pela primeira vez em muitos anos. Apesar de, por momentos, achar que se tinha esquecido da letra, nunca se esqueceria do sorriso perfeito do cowboy de Harvard.

			 

			 

			Mitch Warner nunca tinha visto um anjo vestido de preto.

			Era a voz daquela mulher chamada Tori. Era uma voz de anjo. Mas o corpo dela era um passaporte para o pecado, e não foi graças à sua voz que ele a imaginou nua, sob o seu corpo, com as longas pernas à volta da sua cintura, a sedosa cabeleira acariciando-lhe o peito e os dois corpos unidos numa lenta subida ao sétimo céu. E, enquanto percorria com os olhos as calças justas que lhe marcavam as ancas femininas e o peito que subia e descia com a respiração sob a camisola de gola alta vermelha, Mitch iniciou uma batalha com uma certa parte do seu corpo, não tendo a certeza de a conseguir ganhar.

			Quando entrou no bar a sua única intenção era encontrar o seu capataz, que andava há mais de vinte e quatro horas a fazer a sua despedida de solteiro e que devia estar já bastante bêbado. Mitch não gostava de bares nem de multidões. Nunca se podia saber se não havia algum jornalista à espreita com a esperança de o surpreender a fazer alguma coisa que pudesse «interessar» os seus leitores. Era por essa razão que ele não gostava de falar com desconhecidos.

			Mas naquela noite... naquela noite abriria uma excepção com aquela desconhecida chamada Tori. Bobby haveria de encontrar alguém que o levasse, pois ele estava interessado em conhecer a mulher responsável pelo estado das suas calças.

			Quando ela parou de cantar e desceu do palco, Mitch ficou à espera que acabassem mais dois cantores, ou melhor dizendo, dois bêbados que berravam, mais do que cantavam. A balada de amor que se seguiu dava-lhe a oportunidade de poder estar perto dela.

			Raios, era melhor parar de pensar naquilo. Senão, teria que continuar sentado até fecharem o bar.

			Depois de acabar a cerveja, Mitch pôs o chapéu, levantou-se e aproximou-se da mesa onde se encontrava a noiva do seu capataz, Stella, com duas mulheres que ele não conhecia e nem queria conhecer. O seu interesse estava todo centrado no anjo cujo olhar estava fixo no copo de plástico vazio que tinha na mão.

			– Olá, Mitch – disse Stella. – Pensava que estavas na fazenda do Greers a embebedares-te com o Bobby.

			– Eu não tenho tempo para isso – respondeu Mitch, com os olhos postos em Tori, que ainda não tinha olhado para ele. – Temos que levar o gado para sul antes que chegue o frio – explicou com amabilidade, mas a sua única vontade era abraçar aquela mulher de cabelos castanhos para verificar se o seu corpo era tão maravilhoso quanto parecia. – Queres dançar, Tori?

			Tori ficou a olhar para a mão que ele lhe oferecia com se tivesse garras.

			– Há muito tempo que não danço.

			– Também não cantavas há muito tempo – disse-lhe Stella, com a desenvoltura que a caracterizava. – Duvido que te tenhas esquecido. Mas, tenho a certeza que se te tiveres esquecido, o Mitch terá todo o prazer em te ensinar. Não é, Mitch?

			– Claro.

			Mitch adoraria ensinar-lhe a dançar muitas danças, mas a lei não permitia que nenhuma delas fosse em público. Mas cada coisa a seu tempo e, naquele momento, a sua prioridade era afastar a Tori da mesa e levá-la para a pista de dança.

			Por fim, ela levantou-se mas não lhe segurou na mão. Seguiu-a até ao centro da pista e, uma vez lá, virou-se para olhar para ela, segurou-lhe numa mão e pousou-lhe o outro braço nos ombros. Ela pôs os dedos da mão livre numa das presilhas das calças de ganga dele, como se tivesse receio de tocá-lo, e manteve-se afastada.

			Tori dançava melhor do que muitas das mulheres que tivera entre os seus braços e ele imaginava que as suas habilidades fossem muito mais além do que aquilo. Mas isso era a única coisa que ele podia fazer, imaginar, pois ela continuava a manter uma distância entre eles.

			– Eu chamo-me Mitch – disse ele.

			– Eu sei quem tu és.

			Teria preferido que ela não soubesse, mas aquilo não o surpreendeu. A sua fama tinha-o perseguido até ao Oklahoma, mas o interesse dos meios de comunicação tinha diminuído nos últimos anos. Claro que isso podia mudar a qualquer momento, sobretudo se os boatos da possível retirada do seu pai da política fossem verdadeiros. Se assim fosse, começaria tudo outra vez e, por arrasto, a especulação sobre se Mitch ocuparia o lugar de senador tomando as rédeas políticas da dinastia Warner. Mas as únicas rédeas que interessavam a Mitch eram as que estavam associadas a um cavalo.

			Decidiu concentrar-se em algo mais agradável, como a mulher de grandes olhos castanhos que tinha entre os seus braços.

			– Há quanto tempo é que vives em Quail Run?

			– Eu não vivo aqui.

			Mitch sentiu-se desiludido.

			– Mas o tipo do karaoke disse que...

			– Eu cresci aqui, sim, mas fui-me embora há dez anos. Quando acabei o colégio fui para a universidade em Norman.

			Tinha sido mais ou menos quando Mitch voltara de Harvard.

			– O que é que te traz aqui?

			– O casamento da Stella. Eu sou uma das damas de honor.

			Pelo menos tinham algo em comum.

			– Ah, sim? Eu sou o padrinho do Bobby – explicou Mitch. – A Stella queria que fosse o irmão dela, mas o Bobby escolheu-me a mim.

			– Eu percebo-o – comentou Tori. – Se eu tivesse que escolher entre o Clint Moore e tu, também te escolheria a ti.

			– Tens alguma coisa contra o Clint?

			– Tenho alguma coisa contra aqueles que não conseguem controlar as mãos no cinema.

			Mitch interrogou-se se aquilo também se aplicaria àqueles que estavam nas pistas de dança. Não podia dizer que não tinha sido avisado.

			– Andaste com o Clint Moore?

			– Eu esquivei-me dele. Baseio a minha opinião em boatos e é provável que esteja a ser muito injusta. O Clint deve ser muito boa pessoa, por baixo daquele ar de playboy barato.

			Mitch soltou uma gargalhada, deitando a cabeça para trás.

			– E agora, andas com alguém? – perguntou ele, quando parou de rir.

			«Boa, Mitch. Viva a diplomacia», disse para si próprio.

			Ela encolheu os ombros.

			– Não tenho tempo para isso.

			Ele gostou da resposta. Pelo menos não havia nada que o impedisse de a voltar a ver durante a sua estadia na cidade; caso ela quisesse, claro.

			– O que é que costumas fazer com o teu tempo?

			– Trabalho.

			– O que é que fazes? Cantas?

			– Não.

			– Então o quê?

			Tori afastou o olhar e suspirou.

			– Não me apetece falar de trabalho. Estou a tentar esquecer isso. Além disso, só te iria aborrecer.

			Mitch tinha muitas dúvidas que pudesse vir a aborrecer-se olhando para os seus lábios ou ouvindo o som da sua voz.

			– Do que queres falar?

			Tori dirigiu-lhe um sorriso carregado de energia.

			– Fala-me de ti. Eu gostava de saber como é trabalhar numa fazenda com cavalos.

			Pelo menos não lhe tinha perguntado como é que era ser filho de um político famoso. Mitch tê-lo-ia descrito em três palavras: um autêntico inferno.

			A música parou e recomeçou a sessão de karaoke. Frustrado, Mitch levou-a para uma mesa num canto para continuarem a falar.

			O barulho do bar pareceu desvanecer-se enquanto eles falavam dos seus passatempos preferidos. Ela contou-lhe que gostava muito de cavalos e ele falou-lhe do seu valioso cavalo. Ela perguntou-lhe pelo seu avô e ele ficou agradecido que não lhe perguntasse pelo seu pai. Ele gostou do som do riso dela cada vez que ele lhe contava alguma coisa com piada, ou da forma como ela torcia uma madeixa de cabelo entre os dedos enquanto lhe descrevia o seu desprezo pelo trânsito de Dallas e os problemas de viver numa grande cidade. E, de repente, deu-se conta que se tinha aberto mais com ela numa hora do que com qualquer outra pessoa em toda a sua vida. Pelo menos naqueles aspectos da sua vida que considerava muito pessoais.

			Ao fim de algum tempo, Mitch sentou-se junto a ela para a ouvir melhor, ou assim lhe disse, mas na realidade o bar estava agora muito mais calmo pois o karaoke tinha acabado. A verdade é que queria estar mais perto dela. Não tinha dificuldade em ouvir as suas palavras, mas estava com dificuldade em não a tocar.

			Quando voltou a tocar uma balada, Tori suspirou e sorriu-lhe.

			– Adoro esta música.

			Mitch gostou do brilho de prazer que viu nos seus olhos escuros e imaginou que eles teriam o mesmo tipo de brilho com outro tipo de prazer. E ele adoraria vê-lo.

			– Queres dançar outra vez?

			– Sim.

			Desta vez Tori não vacilou, nem em se levantar, nem em aceitar a mão que ele lhe oferecia. Também não se preocupou em manter a distância entre eles, e abraçou-o apoiando a cabeça no peito dele.

			Tori não media mais do que um metro e sessenta e cinco e, ao lado do metro e noventa dele, a sua cabeça encaixava perfeitamente junto ao pescoço dele. Os cabelos dela cheiravam a flores apesar do fumo que enchia o bar. O corpo dela, apertado contra o dele, fez disparar uma nova onda de desejo.

			Mitch deslizou uma mão pelas costas dela, mas não se atreveu a descer mais além da cintura, lembrando-se do comentário sobre Clint Moore. Além disso, já não era um adolescente. Há muito tempo que aprendera a satisfazer uma mulher e a ler os sinais que elas lhe davam. Naquele momento, a linguagem corporal de Tori dizia-lhe que ela se sentia bem somente a dançar.

			Mas isso só durou mais duas canções. Quando começou a terceira balada, a primeira de uma série de músicas que falavam de amores por entre os lençóis revoltos, eles começaram a aquecer. Mitch sentiu-o na forma como o corpo feminino dela se derretia no seu, e teve a certeza quando lhe acariciou a anca com a mão e ela não protestou.

			Rapidamente abandonaram a posição de dança tradicional e juntaram os seus corpos, abraçando-se. Estavam em contacto físico da cabeça aos pés, coxas com coxas, pélvis com pélvis, e acariciavam as costas um do outro, acendendo ainda mais o fogo da paixão.

			Mitch soltou-a durante alguns momentos, apenas para tirar a camisa e o chapéu, ficando em t-shirt de manga curta. Tori fez o mesmo e tirou o casaco preto de pele. Por baixo do casaco vestia uma camisola vermelha de gola alta e de mangas à cava que se ajustava ao seu corpo na perfeição.

			Pousaram as coisas na mesa e Mitch imaginou-se a tirar-lhe o resto da roupa e a levá-la para a cama para acabar com aquela doce tortura. Lá poderia acariciá-la com as mãos, saboreá-la com a boca e satisfazer a insuportável pressão que sentia entre as pernas.

			Agora com menos roupa, voltaram a abraçar-se mas desta vez ficaram quase no mesmo sítio, num canto afastado dos outros pares que estavam a dançar na pista. Mitch enterrou a cara no pescoço feminino e saboreou o lóbulo da orelha com a ponta da língua. Ela respondeu-lhe com um suave gemido de prazer que o deixou louco. Ele aproximou-lhe as nádegas com as mãos, até que os seus corpos ficaram praticamente colados da cintura para baixo. Se ela ainda não se tivesse dado conta de quanto a dança estava a afectar Mitch, agora já não poderia ignorar o seu estado de excitação. E ele também não, mas seria melhor se tentasse, disse para si próprio.

			Como desejava beijá-la! Mas não quis arriscar. Se se precipitasse, afugentá-la-ia e ele não aguentaria isso. Em primeiro lugar, porque ele estava duro como o ferro e que era ela quem ocultava esse facto do olhar das outras pessoas, e ainda, porque ele não queria perder a oportunidade de lhe saborear a boca e os lábios.

			Com esperança que alguém pusesse uma música rápida, olhou para a juke box e viu Stella e as outras amigas a porem moedas na máquina desesperadamente. Foi então que percebeu que eram elas as responsáveis pelas intermináveis canções de amor que tinham estado a tocar.

			Tori levantou a cabeça e pousou os lábios quentes no pescoço dele. Mitch, sem parar de dançar, levou-a para um dos cantos do bar, iluminado apenas por um anúncio intermitente de cerveja. Encostou-a à parede, apoiou-lhe uma mão na cabeça e outra na anca, fez pressão da cintura para baixo e beijou-lhe a testa.

			– Mitch, isto é uma loucura – sussurrou, quase sem alento.

			– Eu sei. É uma autêntica loucura – disse ele, beijando-lhe as faces.

			– Não devíamos fazer isto – disse ela, virando um pouco a cabeça para ele aceder mais facilmente ao pescoço.

			– Não, não devíamos – disse ele, apertando-se contra ela e dando-lhe a entender que o corpo dele não estava nada de acordo.

			– Mitch – murmurou ela, enquanto continuava a beijar-lhe a garganta.

			Ele levantou a cabeça e pôs-lhe a mão na cara, acariciando-lhe o lábio inferior com o polegar.

			– Sim?

			– Está muito calor – disse ela, com os olhos fechados.

			Era agora ou nunca e Mitch escolheu agora.

			– Queres ir para outro lugar?

			– Quero que me beijes.

			Ela não teve que lhe pedir duas vezes. Mitch baixou a cara até os seus lábios estarem a apenas alguns milímetros da boca dela e quase a conseguir aquilo que tinha querido durante toda a noite.

			– Deixa a minha mulher em paz! – gritou uma voz e Mitch virou-se para olhar.

			Bobby Lehman estava de pé, junto à mesa de Stella, com o punho no ar e a apontar para o disc jockey, o tal Carl, que media quase dois metros e pesava o dobro de Bobby.

			Mitch não teve outra escolha senão interromper a única coisa que desejava naquele momento, que era beijar Tori até a deixar inconsciente, para ir salvar o noivo e evitar que lhe dessem uma sova na noite anterior ao seu casamento.

			Raios partam Bobby. Tinha-lhe arruinado a noite.
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